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RESUMO 
Objetivou-se verificar o poder preditivo da ansiedade cognitiva de provas na 
procrastinação acadêmica de universitários do interior do nordeste brasileiro, 
além de verificar se os níveis dos construtos abordados se diferem em função 
do gênero. Participaram 204 universitários do interior do nordeste brasileiro, 
que eram em maioria mulheres. Foram utilizadas Escala de Ansiedade 
Cognitiva de Provas, a Escala de Procrastinação de Tuckman e questões 
sociodemográficas. Os resultados, por meio da correlação de Pearson e 
regressão múltipla, demonstraram que a ansiedade cognitiva de provas 
estava relacionada positivamente com a procrastinação acadêmica. Por fim, 
o teste-t de Student, para amostras independentes, demonstrou que as 
mulheres apresentaram maiores níveis de ansiedade cognitiva frente a 
provas em comparação aos homens. Conclui-se que a ansiedade cognitiva 
de provas explica a procrastinação acadêmica e que as mulheres que se 
apresentam como mais vulneráveis para a ansiedade em contextos 
avaliativos. 
 
Palavras-chave  
ansiedade de provas; estudantes universitários; procrastinação 
 
ABSTRACT 
The aim of this study was to investigate the predictive power of cognitive test 
anxiety on academic procrastination in university students from the interior of 
northeastern Brazil, as well as to determine if the levels of these constructs 

https://orcid.org/0000-0002-5868-8333(7)
https://orcid.org/0000-0002-5868-8333(7)
https://orcid.org/0000-0002-1396-1025(8)
https://orcid.org/0000-0002-8913-2645(9)
https://orcid.org/0000-0002-8913-2645(9)


Paulo Gregório Nascimento da Silva; Poliane Francelina dos Santos; Gleyde 
Raiane de Araújo; Laís Renata Lopes da Cunha; Saul de Melo Ibiapina Neres; 
Lays Brunnyeli Santos Oliveira de Araújo; Paloma Cavalcante Bezerra de 
Medeiros; Gustavo Oliveira de Araújo; Ana Carolina Martins Monteiro Silva; 
Emerson Diógenes de Medeiros                                 Páginas/ Pages 415-439 

 

 
Silva, Paulo Gregório Nascimento da; Santos, Poliane Francelina dos; Araújo, 
Gleyde Raiane de; Cunha, Laís Renata Lopes da; Neres, Saul de Melo 
Ibiapina; Araújo, Lays Brunnyeli Santos Oliveira de; Medeiros, Paloma 
Cavalcante Bezerra de; Araújo, Gustavo Oliveira de; Silva, Ana Carolina 
Martins Monteiro; Medeiros, Emerson Diógenes de (2023). Ansiedade 
cognitiva de provas e procrastinação acadêmica: um estudo com 
universitários do Brasil. DEDiCA. REVISTA DE EDUCAÇÃO E 
HUMANIDADES, N.º 21, 2023, 415-439. ISSN: 2182-018X. DOI: 
http://doi.org/10.30827/dreh.21.2023.28783 

417 

differ based on gender. A total of 204 university students from the northeastern 
region participated in the study, with a majority of female participants. The 
Cognitive Test Anxiety Scale, Tuckman Procrastination Scale, and 
sociodemographic questions were used in the data collection. The results, 
through Pearson correlation and multiple regression, demonstrated that 
cognitive test anxiety was positively related to academic procrastination. 
Finally, the independent samples t-test showed that women had higher levels 
of cognitive test anxiety compared to men. It can be concluded that cognitive 
test anxiety explains academic procrastination and that women are more 
vulnerable to anxiety in evaluative contexts. 
 
Keywords: 
procrastination; test anxiety; university students 

 
 
Introdução  

No contexto acadêmico as pessoas estão frequentemente 
expostas a situações de ameaça, as quais podem gerar ansiedade 
(Reali et al., 2016), por exemplo, o estresse devido às cobranças 
pessoais e sociais, atreladas a longas horas de estudo, podem afetar 
o desempenho acadêmico (Medeiros et al., 2020). Essas demandas 
e exigências podem gerar sintomatologias negativas que se aplicam 
a contextos específicos, como os avaliativos, a exemplo da ansiedade 
de provas (Silva et al., 2022).  

Especificamente, a ansiedade de prova é uma forma de 
ansiedade específica (situacional) em que os indivíduos interpretam 
as situações de avaliação do desempenho como ameaçadora 
(Huntley et al., 2022), isso inclui reações psicofisiológicas e 
comportamentais associadas ao medo do fracasso em situações 
avaliativas (Gonzaga et al., 2017). Em uma conceituação abrangente 
da temática, sugere-se que a mesma pode ser representada por três 
dimensões: a) cognitiva, referente a pensamentos ansiosos sobre o 
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fracasso ou mau desempenho nas provas; b) emocional, manifestada 
por reações fisiológicas, incluem excitação emocional, como aumento 
da ansiedade e tensão (por exemplo, elevada frequência cardíaca ou 
rigidez muscular) e c) comportamental, que inclui o declínio no 
desempenho de uma pessoa em situações avaliativas ou na 
preparação prévia. São manifestados tanto os comportamentos 
relevantes para a tarefa (por exemplo, focar a atenção na tarefa), 
quanto o comportamento irrelevante para a tarefa (por exemplo, 
passar rapidamente os olhos pelas questões ou exercícios) (Medeiros 
et al., 2020; Tan & Pang, 2023).    

Particularmente, o componente cognitivo tem se 
demonstrado relevante na explicação da ansiedade de prova, ou seja, 
preocupar-se com o desempenho e suas consequências, tem sido 
associado a um desempenho acadêmico mais baixo, ocasionando 
decréscimos na saúde mental dos universitários (Schillinger et al., 
2021). Isto foi ratificado em uma metanálise realizada por Embse et 
al. (2018), que verificaram que a dimensão cognitiva apresenta uma 
relação negativa mais alta com as áreas de realização de tarefas. 

Essa faceta cognitiva, também conhecida como Ansiedade 
Cognitiva Frente a Provas (ACFP), pode ser definida como a 
preocupação com possíveis resultados negativos antes, durante e até 
mesmo depois do cenário avaliativo (Medeiros et al., 2020). Ela surge, 
principalmente, quando situações são percebidas como ameaçadoras 
e incontroláveis, caracterizando-se como um conjunto de respostas 
fisiológicas, cognitivas, emocionais e comportamentais frente ao 
processo de avaliação acadêmica, sobretudo quando está 
relacionado diretamente ao futuro profissional dos alunos (Raufelder 
et al., 2017).  

Tendo em vista que a ansiedade de provas pode trazer 
prejuízos, alunos ansiosos com as provas expressam preocupação 



Paulo Gregório Nascimento da Silva; Poliane Francelina dos Santos; Gleyde 
Raiane de Araújo; Laís Renata Lopes da Cunha; Saul de Melo Ibiapina Neres; 
Lays Brunnyeli Santos Oliveira de Araújo; Paloma Cavalcante Bezerra de 
Medeiros; Gustavo Oliveira de Araújo; Ana Carolina Martins Monteiro Silva; 
Emerson Diógenes de Medeiros                                 Páginas/ Pages 415-439 

 

 
Silva, Paulo Gregório Nascimento da; Santos, Poliane Francelina dos; Araújo, 
Gleyde Raiane de; Cunha, Laís Renata Lopes da; Neres, Saul de Melo 
Ibiapina; Araújo, Lays Brunnyeli Santos Oliveira de; Medeiros, Paloma 
Cavalcante Bezerra de; Araújo, Gustavo Oliveira de; Silva, Ana Carolina 
Martins Monteiro; Medeiros, Emerson Diógenes de (2023). Ansiedade 
cognitiva de provas e procrastinação acadêmica: um estudo com 
universitários do Brasil. DEDiCA. REVISTA DE EDUCAÇÃO E 
HUMANIDADES, N.º 21, 2023, 415-439. ISSN: 2182-018X. DOI: 
http://doi.org/10.30827/dreh.21.2023.28783 

419 

com as consequências de não ter um desempenho satisfatório em 
provas importantes e constrangimento em consequência de uma 
provável falha (Silva et al., 2022). Alunos com ansiedade de provas 
podem ter um mau desempenho devido à incapacidade para 
interpretar, organizar, ou compreender de forma eficaz o conteúdo a 
ser usado durante a situação avaliativa (Cassady & Finch, 2015). 
Devido a isto, acabam procrastinando suas atividades acadêmicas 
(Silva et al., 2020), além de ocasionar resultados acadêmicos 
negativos, como baixo desempenho acadêmico ou aumento do tempo 
para se formar (Maier et al., 2020).  

Assim, a relação inversa entre a ansiedade de prova e o 
desempenho é comumente explicada pela tendência dos alunos 
ansiosos se preocuparem com a prova e as consequências da 
reprovação (Silva et al., 2022). De acordo com os estudos de 
Angelidis et al. (2019) estima-se que cerca de 10 a 40% dos 
estudantes apresentam algum grau de ansiedade em provas. Devido 
a isto, surge-se a importância em compreender quais os aspectos 
específicos podem estar relacionados a ansiedade de provas.  

Por exemplo, sabe-se que a ansiedade avaliativa pode ser 
afetada por fatores situacionais em torno da avaliação, como as 
percepções dos alunos sobre a competência acadêmica; no qual, 
percepções mais baixas de competência estão associadas a níveis 
mais elevados de ansiedade de provas (Ewell et al., 2022). Isto pode 
ser explicado pelo fato de níveis elevados de ansiedade de provas 
prejudicarem a aquisição eficiente do conhecimento durante a 
preparação para uma prova (Maier et al., 2021).  Como resultado da 
preocupação com o fracasso, as pessoas ansiosas por testes tornam-
se tendenciosas no processamento de informações relacionadas a 
ameaças. Esse viés pode ocasionar uma interpretação equivocada a 
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indicação de uma possível falha ou baixa competência (Theobald  et 
al., 2022). 

Dito isto, sabe-se que no âmbito acadêmico uma variável que 
está associada a características negativas é a procrastinação (Silva 
et al., 2020), que em geral, é vista como um hábito disfuncional, que 
ocasiona consequências psicológicas, como sentimento de culpa, 
diminuição do desempenho acadêmico, além de consequências 
sociais, como de falta de confiança (van Eerde 2003). Já a ansiedade 
ocasionada, por exemplo, pelo medo do fracasso, tende a aumentar 
o adiamento ou conclusão de uma tarefa (comportamento 
procrastinador). Além disso, o medo de reprovar pode ocasionar uma 
resposta de ansiedade, fazendo com que o nível de ansiedade de 
uma pessoa aumente e, como resultado, para reduzir a sua 
ansiedade, uma pessoa pode procrastinar atividades acadêmicas 
(Bolbolian et al., 2021). Assim, a procrastinação também pode ocorrer 
devido ao medo de errar e receber notas baixas no curso (Cotner et 
al., 2020).  

Para Sampaio e Bariani (2011), o medo das avaliações, falta 
de tempo, insatisfação ao realizar determinadas tarefas, dificuldades 
na realização de atividades, são algumas razões dos estudantes 
procrastinarem. Ademais, uma das principais variáveis da 
procrastinação é o medo do fracasso causado pela ansiedade da 
aproximação da entrega dos trabalhos acadêmicos e para diminuir a 
aflição, a atividade é adiada, e no esforço de salvar sua decisão 
inventam desculpas e imprevistos (Somers, 2008). Dito isto, uma vez 
que a procrastinação é uma prática de regulação emocional 
desadaptativa, aponta-se a importância de compreender o papel de 
varáveis de cunho emocional, como por exemplo, a ansiedade, 
parece de fundamental importância para intervir no fenômeno 
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(Behnagh & Ferrari, 2022), uma vez que regular comportamentos é 
essencial para a concretização de metas (Rahimi et al., 2023). 

No transcurso da história, estudos tem apontado a existência 
de uma relação entre a procrastinação e a ansiedade no contexto 
acadêmico (Desai et al., 2021; Gadosey et al., 2021; Solomon & 
Rothblum, 1984; Steel, 2007). A procrastinação é considerada um 
fenômeno psicológico contemporâneo, definido como a propensão do 
indivíduo a adiar, postergar a finalização de projetos e tarefas 
importantes (Silva et al., 2020). Isto resulta em impactos negativos 
tanto na vida profissional quanto pessoal, sendo prevalente, 
principalmente em contexto acadêmico, no qual, as pesquisas 
mostram que 80% dos estudantes procrastinam, e 50% sofrem 
prejuízos significativos por conta desse comportamento (Geara et al., 
2017).  

Ressalta-se que na presente pesquisa, será explorada a 
procrastinação acadêmica, ou seja, situacional, que ocorre quando os 
alunos atrasam tarefas acadêmicas como estudar, concluir tarefas e 
trabalhar em atividades relacionadas ao curso (Silva et al., 2020). 
Além disso, deve-se ter em conta que a procrastinação situacional 
não se restringe somente ao contexto acadêmico, mas é o tipo que 
mais tem ganhado destaque entre os pesquisadores (Silva et al., 
2020). As evidências empíricas sobre a procrastinação acadêmica 
demonstram um consenso comum, que o comportamento 
procrastinatório implica em efeitos negativos no desempenho 
acadêmico dos estudantes e no seu bem-estar subjetivo (Steel, 
2007). Assim, pessoas com procrastinação acadêmica apresentam 
com maior intensidade, medo de humilhação, estresse, pensamentos 
irracionais e negativos e ansiedade de prova (Bolbolian et al., 2021). 

Assim, esta pesquisa justifica-se pelo fato de tal temática 
apresentar uma relevância social, pois, na atualidade, as variáveis da 
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ansiedade cognitiva de provas e a procrastinação acadêmica 
apresentam-se como as que mais provocam tensão e estresse aos 
estudantes universitários (Desai et al., 2021). Assim, no contexto 
acadêmico, as emoções negativas podem funcionar como fator de 
risco para o comportamento procrastinador (Yang et al., 2021). Por 
exemplo, o medo de reprovar pode ocasionar uma resposta de 
ansiedade, fazendo com que o nível de ansiedade de uma pessoa 
aumente e, como resultado, para reduzir a sua ansiedade, uma 
pessoa pode procrastinar atividades acadêmicas (Bolbolian et al., 
2021). Pessoas que se envolvem em comportamentos 
procrastinatórios no ambiente acadêmico apresentam níveis mais 
elevados de estados emocionais negativos, como ansiedade diante 
de atividades (Pereira & Ramos, 2021), que podem levar ao baixo 
desempenho acadêmico (Silva et al., 2020).  

Entretanto, apesar da procrastinação acadêmica ser um 
comportamento relevante entre universitários, pesquisas sobre a 
temática ainda são escassas no Brasil (Silva et al., 2022). Apesar de 
escassas, evidências sugerem, que no contexto brasileiro, cerca de 
quatro em cada cinco universitários procrastinam suas atividades 
acadêmicas, e mais da metade desses alunos fazem isso pelo menos 
uma vez por semana (Geara et al., 2017). Portanto, existe a 
necessidade de discussões sobre a possível relação entre a 
ansiedade cognitiva de provas e a procrastinação acadêmica, além 
de verificar a influência de variáveis sociodemográficas nessa 
conduta, pois isto pode trazer importantes resultados para uma 
compreensão mais ampliada deste cenário.  

Em relação a variável demográfica gênero, é indicado a 
necessidade de serem realizados mais estudos (Silva et al., 2020; 
Silva et al., 2022), para verificar o perfil prevalente dos construtos 
abordados. Por exemplo, pesquisa de Van Eerde (2003) verificou-se 
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que o gênero foi relacionado com a procrastinação, sendo que é mais 
provável os homens procrastinarem, como corroboram pesquisas 
posteriores, que sugerem que estudantes do gênero masculino 
tendem a ser mais procrastinadores (Silva et al., 2020). De maneira 
contrária, alguns autores têm verificado que a procrastinação 
acadêmica afeta homens e mulheres de maneira similar (Solomon & 
Rothblum, 1984; Steel, 2007).  

Quando considerada a ansiedade cognitiva de provas, ou 
seja, as preocupações com a possibilidade de um possível fracasso 
nas avaliações, as pesquisas sugerem que as mulheres apresentam 
níveis mais acentuados em comparação aos homens (Danthony et 
al., 2020). Resultados similares foram encontrados em uma amostra 
de universitários brasileiros (Silva et al., 2022), além de estudantes 
da Noruega, que foi observado que as mulheres expressaram mais 
ansiedade nas provas, e por consequência, menor desempenho 
(Cotner et al., 2020). 

Dado o exposto e as limitações das descobertas anteriores, 
Schillinger et al. (2021) salientam que mais estudos são necessários 
para determinar quais variáveis podem estar associadas a faceta 
cognitiva da ansiedade de provas, ou seja, a preocupação. Os autores 
argumentam que isto ajudaria a identificar alunos ansiosos em 
contextos avaliativos, além de possibilitar que os educadores 
adaptassem as intervenções aos alunos vulneráveis. Diante do 
exposto, a presente pesquisa tem como objetivo geral, verificar o 
poder preditivo da ansiedade cognitiva de provas na procrastinação 
acadêmica de universitários do interior do Brasil, além de verificar se 
os níveis de ansiedade cognitiva de provas e a procrastinação 
acadêmica se diferem em função do gênero dos participantes. 
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Método  
Participantes 

Contou-se com a participação de 204 estudantes 
universitários de uma Instituição de Ensino Superior (IES) do Brasil 
(Midade = 22.88; DP = 5.09, com idades variando de 18 a 44 anos). 
Estes eram em maioria mulheres (57.8%), que cursavam 
respectivamente: Pedagogia (27.0%), Letras Português (15.7%), 
Direito (15.2%), Licenciatura em Química (14.7%), Licenciatura em 
Física (12.7%), Letras Inglês (8.8%) e Ciências da Computação 
(5.9%). 

 
Instrumentos 

Escala de Ansiedade Cognitiva de Provas (EACP). 
Instrumento adaptado para o contexto brasileiro por Medeiros et al. 
(2020), foi elaborado por Cassady e Johnson (2002). É composto por 
16 itens que avaliam a ansiedade cognitiva de provas de maneira 
geral (e.g., item 1, “A preocupação pelas avaliações me tira o sono” e 
item 3, “Quando me entregam uma avaliação demoro um tempo para 
me acalmar e pensar com claridade”). Estes são respondidos em 
escala do tipo Likert, variando entre 1 (nada frequente em mim) a 4 
(muito frequente em mim). Na presente pesquisa a EACP apresentou 
um coeficiente de consistência interna adequado (α de Cronbach = 
.94).  

Tuckman Procrastination Scale. Elaborado por Tuckman  
(1991), adaptada para o Brasil por Couto et al. (2020), que objetiva 
medir de forma global a tendência de perder tempo, procrastinar e 
deixar de fazer as coisas que deveriam fazer. É composta por 14 itens 
como (e.g. item 2 Adio o início das coisas que não gosto de fazer), 
nas quais quatro (itens 5, 7, 10 e 13) são codificados inversamente 
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(e.g. item 5. Começo a trabalhar imediatamente, mesmo em 
atividades que eu acho desagradável.). Estes são respondidas em 
escala de cinco pontos tipo Likert, variando de 1 (Nunca) a 5 
(Sempre). Apresenta consistência interna significativa de Cronbach 
=.87.  

Questionário Sociodemográfico. Conjunto de perguntas com 
objetivo de caracterizar a amostra, a exemplo das seguintes variáveis: 
idade, sexo, estado civil, tipo de instituição, entre outros. 
Procedimento 

O projeto foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade Estadual do Piauí e seguiu as normas e as 
recomendações das resoluções 466/12 e 510/16 do Conselho 
Nacional de Saúde. Após autorização de um Comitê de Ética 
Pesquisa com seres humanos (CAAE: 54449321.8.0000.5209, 
Parecer: 5.213.273) e dos responsáveis da IES pública selecionada 
para a pesquisa, procedeu-se a coleta, que aconteceu em ambiente 
coletivo de sala de aula, porém os questionários foram respondidos 
individualmente. Aos universitários que aceitaram participar, foi 
entregue o Termos de Consentimento Livre e Esclarecido para que 
pudessem autorizar sua participação na pesquisa.  

Para todos foram informados dos propósitos gerais da 
pesquisa e que os questionários deveriam ser respondidos 
individualmente, sendo assegurado o caráter voluntário, anonimato 
das respostas, que a participação na pesquisa não traria nenhum 
prejuízo aos participantes e que poderiam desistir a qualquer 
momento, sem prejuízo ou bônus aos participantes, podendo desistir 
da mesma a qualquer momento sem ônus; ainda buscar-se-á indicar 
que as análises foram tomadas em conjunto e somente tiveram 
acesso os pesquisadores diretamente envolvidos. Foram necessários 
de 10 a 20 minutos para finalizar a participação. 
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Análise dos dados 

Com o SPSS, versão 26, serão realizadas estatísticas 
descritivas (média e desvio padrão) com a finalidade de caracterizar 
os participantes da pesquisa, correlação de Pearson e regressão 
linear simples. Além disso, foi realizado o Teste-t de Student, para 
amostras independentes para averiguar se existem diferenças em 
função do gênero para a ansiedade cognitiva de provas e a 
procrastinação acadêmica. 
 
 
Resultados  

Inicialmente, procurou-se conhecer a relação entre a 
ansiedade cognitiva de provas e a procrastinação acadêmica, sendo 
realizadas correlações de Pearson. Em um primeiro momento, 
destacam-se as médias e desvios padrões dos fatores da ansiedade 
cognitiva de provas (M = 2.69, DP = 0.68) e a procrastinação 
acadêmica (M = 4.6, DP = 1.41). Posteriormente, para verificar a 
relação entre ansiedade cognitiva de provas e a procrastinação 
acadêmica foram realizadas correlações de Pearson, que indicaram 
que os fenômenos se relacionam de forma positiva e significativa (r = 
.29, p <.001). Portanto, quanto maiores os níveis de ansiedade 
cognitiva de provas, maior será a tendência de os universitários 
apresentarem comportamentos procrastinadores. 

 Em seguida, buscou-se verificar em que medida a ansiedade 
cognitiva de provas explica a procrastinação acadêmica. Neste caso, 
realizou-se uma análise de regressão linear, introduzindo como 
variável antecedente a ansiedade cognitiva de provas e como variável 
consequente a procrastinação acadêmica. Assim, os resultados 
demonstraram que a ansiedade cognitiva de provas explicou cerca de 
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9% da variância da procrastinação acadêmica [R = .29, R²Ajustado = .09; 
F (1.189) = 17.80, p <.001; β = .29, t = 4.22, p <.001].  

Posteriormente, foi observado em que medida os 
participantes do estudo se diferenciam em relação aos níveis de 
ansiedade cognitiva de provas explicando a procrastinação 
acadêmica em função do gênero dos participantes, ou seja, masculino 
feminino. Nesta oportunidade, considerado o teste t de Student para 
amostras independentes. Os resultados apresentados na Tabela 1. 
 
 

Variáveis  

Grupos 

 Masculino 
(n= 82) 

Feminino 
(n=113) 

M DP M DP t gl p 

Ansiedade 
cognitiva de 

provas 
2.46 0.66 3.15 0.58 -4.09 193 .01* 

Procrastinação 
acadêmica 

2.85 0.65 3.25 0.69 -1.8 196 .28 

 
Tabela 1 - Diferença de médias entre homens e mulheres em relação da 

ansiedade cognitiva de provas e a procrastinação acadêmica 
Nota. p <.01. Fonte: os autores. 

 

Por meio de diferentes testes t de Student para amostras 
independentes, que consideraram os somatórios dos itens dos 
instrumentos sobre ansiedade cognitiva de provas e procrastinação 
acadêmica, foi possível observar diferenças significativas em função 
do gênero, com mulheres apresentando níveis de ansiedade cognitiva 
de provas (M=3.15, DP= 0.58) em comparação com os homens 
(M=2.46, DP= 0.66), sendo estas diferenças significativas: t(193)=-
4.09, p<.001. De maneira similar, as mulheres também apresentaram 
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médias mais elevadas de frequência de procrastinação acadêmica 
(M=3.25, DP=0.69), quando comparadas aos homens (M=2.85, 
DP=0.65). Entretanto, esta diferença não foi significativa: t(196) = -
1.08, p<.05. Os resultados foram descritos previamente na Tabela 1. 
 
 
Discussão  

O objetivo do presente estudo foi verificar o poder preditivo 
da ansiedade cognitiva de provas na procrastinação acadêmica de 
universitários do interior do Brasil, além de verificar se os níveis de 
ansiedade cognitiva de provas e a procrastinação acadêmica se 
diferem em função do gênero dos participantes. Nessa seção, os 
principais resultados serão discutidos na ordem que foram realizadas 
as análises estatísticas. 

Inicialmente, verificou-se que a ansiedade cognitiva em 
situações avaliativas estava relacionada positivamente com a 
procrastinação acadêmica. Esses achados são consistentes com o 
que foi encontrado na literatura, que sugerem que estudantes que 
experimentam maiores níveis de ansiedade em avaliações, tendem a 
relatar níveis mais altos de procrastinação (Krispenz et al., 2019; 
Porras & Ortega, 2021). Por exemplo, o estudo realizado por Desai et 
al. (2021) também evidenciou que universitários com alto grau de 
procrastinação podem apresentar níveis elevados de ansiedade, 
especialmente no contexto avaliativo. Da mesma forma, os alunos 
com alta ansiedade de provas são mais propensos a endossar 
estratégias de enfrentamento de evitação de tarefas acadêmicas, 
assim, recorrem à procrastinação para aliviar seu desconforto 
(Bolbolian et al., 2021). 

O outro objetivo da pesquisa foi verificar se havia diferenças 
em relação a variável demográfica gênero e os construtos abordados 
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(ansiedade cognitiva de provas e a procrastinação acadêmica). Os 
resultados desta pesquisa apontaram níveis mais elevados de 
ansiedade cognitiva em mulheres, em consonância com a literatura 
(Cassady & Johnson, 2002). Isto é confirmado em pesquisa realizada 
por Gonzaga et al. (2016), com 379 alunos de São Paulo, que 
evidenciou que 62.53% dos participantes apresentaram ansiedade de 
provas, com mulheres apresentando níveis mais elevados (66.96%). 
Este resultado é corroborado por Silva et al. (2022) em universitários 
nordestinos.  

Em suma, esta condição pode estar relacionada a uma 
tendência geral das mulheres perceberem as situações avaliativas de 
provas como uma ameaça ao invés de interpretar como um desafio, 
aumentando, desta forma, uma crença de incapacidade diante das 
avaliações (Lay & Schouwenburg, 1993). Entretanto, apesar de vários 
autores terem concluído que as mulheres possuem mais tendência a 
terem ansiedade (Cassady & Johnson, 2002; Silva et al., 2022). Em 
sua revisão, Reali et al. (2016) constataram em alguns estudos não 
haver diferenças significativas em função do gênero.  

 Referente a procrastinação acadêmica, em relação ao 
gênero, a presente pesquisa não apresentou diferença significativa, 
como já tem sido evidenciado em outros estudos (Solomon & 
Rothblum, 1984; Steel, 2007).  Dito isto, Somers (2008) salienta que 
quando consideradas amostras com universitários, os resultados têm 
se mostrado conflitantes. A metanálise realizada por Lu et al. (2021), 
apontou que os homens tendem a experimentar níveis mais elevados 
de procrastinação acadêmica, quando comparados com mulheres. 
Entretanto, no estudo realizado por Silva et al. (2020), com 
universitários do nordeste brasileiro (Pernambuco e Paraíba) o 
gênero não foi um preditor eficaz da procrastinação.  
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Esse comportamento pode ter consequências no contexto 
universitário, que geralmente apresentam didáticas, metodológicas e 
avaliativas de docentes, podendo causar sobrecarga de estudos e 
níveis elevados de ansiedade (Medeiros et al., 2020). Por isso é 
importante a realização de mais pesquisas nessa área principalmente 
no contexto de ensino brasileiro, que busquem entender os 
mecanismos que podem ocasionar a ansiedade em situações de 
provas; principalmente, as preditoras, pois isto pode ajudar no 
desenvolvimento de intervenções que visem a diminuição da 
ansiedade em situações avaliativas, bem como, a controlar os seus 
efeitos negativos (Rozental et al., 2018; Silva et al., 2022).  

Apesar dos resultados serem favoráveis, a presente pesquisa 
apresenta algumas limitações. Assim, destaca-se que a amostra por 
conveniência não possibilita estender os resultados além da amostra 
considerada na presente pesquisa (Medeiros et al., 2020). Outra 
limitação refere-se ao fato de ter sido aplicado uma medida de 
autorrelato (lápis e papel), que trazem algumas desvantagens, pois, 
os construtos em questão uma vez que a procrastinação não é um 
fenômeno socialmente desejável (Silva et al., 2022).  Tal fato pode 
ocasionar respostas dos participantes, que visem a promoção 
pessoal (Silva et al., 2020).  

Outra limitação potencial refere-se ao caráter transversal do 
estudo, que impede explicações de forma temporal ou causal. 
Sugere-se que estudos futuros empreguem desenhos longitudinais, 
visando observar tais relações entre as variáveis em questão, (Silva 
et al., 2022). Por exemplo, sabe-se que o reforço de emoções 
positivas em ambientes educacionais pode reduzir a procrastinação 
acadêmica. Os alunos com níveis mais altos de esperança em suas 
habilidades para aprender, maior prazer e orgulho em seu trabalho 
acadêmico, geralmente optam por não postergar suas tarefas 
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acadêmicas, mas por antecipá-la, realizando-a de maneira bem-
sucedida (Rahimi et al., 2023). 

Por fim, conclui-se, que os resultados da presente pesquisa 
estão de acordo com a literatura, reforçando que a ansiedade pode 
funcionar como uma variável de vulnerabilidade no contexto 
educacional (Silva et al., 2022). Neste caso específico, a ansiedade 
pode ocasionar comportamentos procrastinadores no contexto 
acadêmico. Além disso, reforça-se o papel do gênero, sugerindo que 
as mulheres se apresentam como o grupo mais vulnerável para a 
preocupação excessiva com a consequência de fracassar em 
contextos avaliativos (Cotner et al., 2020; Danthony et al., 2020).  

Sugere-se que sejam realizados mais estudos, que 
considerem outras variáveis na explicação da ansiedade cognitiva de 
provas e da procrastinação acadêmica (Medeiros et al., 2020; Silva et 
al., 2020). Por exemplo, no contexto brasileiro existe um esforço de 
pesquisadores em explicar a ansiedade cognitiva em provas por meio 
de variáveis individuais, (personalidade e gênero) (Silva et al., 2022). 
Assim, seria importante ampliar a gama de variáveis que ajudem a 
explicar o mecanismo relacionado aos construtos em contexto 
educativo. Essas pesquisas podem fornecer importantes pistas que 
auxiliem no planejamento de intervenções, direcionadas para que os 
estudantes ressignifiquem as suas percepções sobre as exigências 
acadêmicas, que ajudem na regulação emocional durante as 
avaliações, visando melhorar o seu rendimento acadêmico 
(Dominguez-Lara, 2017).  

Nesse âmbito, sabe-se que as pessoas tendem a procrastinar 
como forma de regular emoções negativas associadas a uma tarefa 
desagradável. Assim, Behnagh e Ferrari (2022) agrumetam que 
intervenções pautadas em estratégias eficazes de regulação 
emocional podem ser ensinadas vivando a reduzir da procrastinação 
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entre os universitários. Nesse sentido, estudantes com níveis 
elevados de ansiedade de provas e procrastinação acadêmica, 
podem se beneficiar com intervenções pautadas na terapia cognitivo-
comportamental, por meio de mudanças nas crenças (distorcidas) e 
padrões de pensamento (Rozental et al., 2018). Ademais, enfatiza-se 
que entender os mecanismos pode auxiliar os professores ou outros 
profissionais do âmbito da educação a realizarem atividades que 
estimulem os estudantes a superarem as adversidades nos contextos 
avaliativos. 
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